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Mariana, a história de uma cidade e muitas mulheres.

AMANDA DOS SANTOS FRANCISCO (Autor)

Apresentar as mulheres que vivem na cidade de Mariana através do gênero textual crônica. A proposta é
mostrar o que é e o como é ser mulher em marianense. Como fazer a ligação entre o cotidiano da vida em
Mariana e o olhar da mulheres que vivem nessa cidade; suas percepções e experiências para além das
paisagens históricas e turísticas? Como apresentar a mulher marianense? Sensibilizar a visão do leitor
sobre a cidade histórica de Mariana e apresentar o dia a dia dessa cidade através do ponto de vista das
mulheres que moram nela. O intuito é trazer também a percepção da diferença de gênero dentro do
discurso de uma cidade que já foi a capital de Minas Gerais, mas hoje é considerada interiorana, mesmo
estando  há  duas  horas  de  Belo  Horizonte.  O  presente  trabalho  tem  como  justificativa  desenvolver  a
pesquisa sobre a crônica a partir da temática da cidade de Mariana e das personagens que nela residem.
Mas por que falar mais uma vez da cidade de Mariana? Porque o meu objetivo não é apenas falar da
cidade. É por meio da crônica falar de quem nasce, pari e cria os seus filhos nessa cidade ou escolhe não
parir, mas viver em Mariana. Historicamente conhecida a cidade tem a sua economia baseada no turismo
e na extração do minério. São 58 mil habitantes, mas a sensação é de que o Brasil também passa por aqui
a passeio, a trabalho, estudo ou outras atividades. Brasileiros de diversos estados caminham a anos por
essas  ruas  e  alguns  partem como meros  visitantes.  Os  marianenses  sentem e reclamam um certo
distanciamento principalmente por parte dos alunos da Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP, esses
se trasformam em moradores por no mínimo 4 anos ou mais. Um sinal disso foi o posicionamento contrário
de boa parte dos universitários, referente à permanência dos trabalhos da empresa Samarco (mineradora)
na cidade após o rompimento da barragem no distrito de Bento Rodrigues e o posicionamento a favor da
empresa por parte dos moradores.
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